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Ao presenciar o atual momento politico 8 economico do 

pais, verificamos que a medida que a inflação aumenta, os prod~ 

tos de primeira necessidade, COmo alimentos e vestuário, tem / 

seus preços elevados a cada dia, e o poder aquisitiVO do povo / 

diminui, pois os salários são insuficientes e não acompanham o 

aumento do custo de vida. 

Sendo a população de baixa renda, a maior prejudicada 

por esta politica econômica inflacionária vigente, ela começa a 

se organizar e a reivindicar melhores salários e melhor condi 

ção de vida. 

Entre; ,os vários movimentos reivindicatórios escolhe 

mos como foco de estudo, o Movimento de Luta por Creches - ne 

cessidade bá'sica da popUlação, a partir do momento que a mulher 

se vê obrigada a trabalhar fara, para aumentar a renda familiar, 

e enfrentar o problema da guarda dos filhos. 

Este trabalho se propõe a fazer um estudo sobre a pr~ 

hlemática. da Creche tendo como fator fundamental o Movimento de 

~ta por Creches e a interferência deste no planejamento urbano, 

obedecendo a seguinte metodologia:: 

- Histórico Industrialização e a mão-de-obra feminina no Bra 

sil e em são Paulo. 

Legislação - CLT. 

Situação da Creche ~bje. 

Movimento de Luta por Creches. 

Area de estudo - Campo Limpo (Zona Sul). 

Levanta~tos - ,Levantamento das creches. 

População - faixa etária 

Estudo e proposta de novas / 

áreas para creche. 

A proposta do trabalho inclui a atuação de profissio-
, ' 

nais, no sentido de um trabalho no qual se integre ~ população/ 
, . i"' 

'na sua orgániz~ção e reivindicação em Vez de apenas responder , 
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psternalisticamente as suas necessidades imediatas sem levar em 

conta sua opinião e contribuição, que a população, mais do que 

outro, tem e quer dar: não será desenvolvido um trabalho de al

ta teoriasde implantação do planejamento urbano, como também es 

te não é negado.,. mas compreendemos que a população deve ter um 

papel democrático e ativo, diretarnBnte ligado a este planejame.!2 

to. 

As áreas propostas para implantação de novas Creches, 

sao I;, estudadas conjuntamente com a população e e e"ta que a de 

libera. 

~ muito importante que o planejamento seja feito sob/ 

as reais necessidades do povo. 

Apartir do momento em que uma população se organiza,/ 

estuda as suas necessidades e as reivindica. Através do Mov{me.!:!. 

to de Luta por Creches, o trabalho desta deve ser levado em con 
I • ' 

ta, pois n:i.ngu'ém melhor para dizer de SUas necessidades do que/ 
, -ela, propr.!La. 

Os fatnres que influenciaram na escolhB da Zona Sul , 

Campo Limpo principalmente, e estrada de rJ'Boi Mirim, como foco 

de estudo foram.:. 

Melhor organização no Movimento Reivindicatório, além dos pr.!2 

blemas carecteristicos com~i popUlação carente de recursos públi 
, ' , 

cos',", Renda Familiar bai)<a~ grande numero de habitantES na faixa 
• 

etária ,de na 6 anosi, existentes em qualquer zona perifér:Lca. 

'Atraves da: execução do trabalho, podemos perceber na/ 
... , _.:' 

organização da população da Zona Sul, a import~ncia de nossa ,/ 

parti'cipaçãD 'enquanto profisElional, no momento em que todas as/ 

proé.'s'sões,',c;~~~am ate a ser negadas por uma dificuldade do pro-

o' • >, ~~';:H~~/ ~":;;<i,:;j-i?:lii.( 
flsslonal, de ',atuar em beneficio da população. 

: i;-}ji~1j!,!' " . ~,:>~'~~:}'~~i" o profissional atua enquanto individuo, mas a lu 

ta deve ser travada enquanto categoria para se alcançar um esp~ 

ço democrático onde a atuação deste profissional seja diretamen 

te ligada ao in'teresse da popUlação. 
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"A, partir de 1914, inicio da primeira Guerra Mundial 

começa realmente o. surto, industria~. Até aquele ano o pais impoE 

tave quase todos os pr'odutos manufaturados que consumia. {l, pequ.§O 

na indústria já existente não correspondia, em média, a 5~ das 

necessidades nacipnais. Se em tecidos chegavam a produzir 50~ de 

nosso consumo, em outros artigos essa produção era zero. 

Entre oS cinco anos qUe vao de 1915 a 1919, criaram-se 

nada menos de 5.940 empresas industriais contra 6.946 criadas du 

rante os vinte a cinco anos anteriores 1890 - 1914 a 626 consti-

tuidas antes da República. 

~mbora fosse o Brasil um pais essencialmente agricola, 

EI nadoria dos capitais disponiveis no períodO citado, mesmo quaL! 

N 1'''' .., / do. provenientes da procuçao agr~cola, nao procuravam aplicaçao 

da agricuLtura. Seu caminho natural. era a indústria principal. 
1 

mente no Rio e em são Paulo" • 

"/1\\ expa nsão do. mercado de, trabaLho industrial. brasile:h 
, ','_ .. '0... _i. ~ 

ro. se fez com a utilização do trabalho feminino. e masculino. Mais 

do que dados'ce~~itá;ios, inexpressiveis para todCl I!l século XIX 

e. começo do "Xx:;, "são' 'os movimentos sindicais e as lutes operárias 

que contam sobre a participeção econômica da mulher naquela épo-

ca. 

Jornais de 1:870 astampam noticias incantivando menores 

e mulheres a trabalharem em fábricas, considerando-as "escola de 

trabaLho" para "filhos e filhas do povo livre"; 
, ! . 

Em '1875 o, Corr'eio Paulistano pubLica anúncios de empr.§. 
. !,..~ .' ,:', 1 ' :: ;'i',i 

gos fabris, para muLh~res. E, sobretudo o movimento sindical esp.§. 
. ';;.,,'-i,::" "'", ,::i":!": N 

Lha as precarias.condiçoes em que mulheres e crianças trabalham. 
o .': '!;,,' 

IA utilização do trabalho feminino, no comEço do século 

era muito grande, eegundo Everardo Dias. Diz ele: O proletariado 

fabril, em grande parte femir,ino e constituído de mocinhas, era 

Oe preferido para a. indústria têxtil ••• Os homens eram só os con-
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tramestres, mestres, tecelões especializados ••. Na indústria met~ 

lúrgica ou mecânica, o número de menores também era predominante, 
, 

sendo que aqui o sexo aceito era Q. masculino" .. 2 

o desenvolvimento industrial veio· aumentando no trans -

correr dos anos, e é necessário reconhecer que houve um sens{vel/ 

aumento da participação feminina no mercado de trabalho nas últi., 
mas décadas. Conforme podemos ver na tabela abaixo.-

População Economicamente /,l,tiva 
no Brasil 

HOMENS MULHERES 

1920 7.691.900 1.434.000 

1940 11.779.400 4.959.600 

1950 14.571.800 4.861.800 

196D 18.767.100 7;355.100 

19.73 26.079.628 11.670.610 

I , 

,,"No" censo de 1950 a taxa de atividade feminina 

14,6')1. p'sisand~ ~1~,6')1. em 1970. 
. li,., _ " ,: l~ 

.'/. No B"Tasil, em 1970, cerca de 12,2% da mão-de-obra ocup~ , " 

da em at'iv:[d~des industriais .:ira constitu{da por mulheres. No Es-

tado de' S~ci' Pa~io';: embora os dad03 do censo indiquem que 14,9')1. da 

força de t';abalho'"aplicada na indústria seja feminina, os dados / 

do ONMD (Departam~nto Nacional de Mão-de Obra) informa que esta 
. :,' " ~ 

proporção!~ da o~dem de 23,8')'0'1. 
'-~'y .' ,':,'( 

"Se focalizarmos o emprego industrial do ângulo da absor 

ção do trabalho feminino.' e a qualificação de mão-de-obra emprega

da. veremos que do total da mão-de-obra não qualificada, 24,4')1. / 

- • f'" ,r ' sao const~tu~dos por mulheres. Quando Se ascende para o n~vel me-
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dio a proporção de mulheres cai para 15,7'/0 e quando se cr,ega aos 

trabalhadores de nível superior a proporção feminina e de 4,910. 

No nível do trabalho não qualificado entre as indústri 

as predominantemente femininas estão a do vestuário e a t~xtil. 

Elas ocupam respectivamente 57,B'/o e 52,5'/0 de mulheres no total; 

de trabalhadores não qualificados. 

AD focalizarmos as trabalhadoras de nível m~dio verifi 

camos que se situam acima da. média estadual (de 15,7'/0) quatro r~ 

mos industriais: as indústrias de vestuários, a químice e farma

c~utica, a t~xtil e a construção e reparação de veículos. Todas; 

as demais t~m menos mulheres de nível médio do que a média esta-

dual. 

Finalmente, quando consideramos o pessoal empregado de 

nível superior só surgem mulheres nas indústrias química e farm~ 

c;;'utica, na metalúrgica, na de porodutos minerais não metáli cos e 

d d t 1 · t" 2 na e pro u os a J.men J.CJ.OS" 

Apesar de não ser de interesse do trabalho analisar ; 

mais detalhadamente a mão-de-oera feminino, pois esta análise de 

veria ser minuciosa, e isto. implicaria numa tese sobre este as·-

sunto. Por isso, encontramos nos dados ja citados, uma sintese ; 

do trabalho feminino. 

termos 

. . Para, um> desfecho deste assunto, nada melhor do que ci-

6't~~t~i'''~éconclusão sobre a industrialização brasiMira; 
. .' ,,' 

e trabal~~ 'femi~i~~ de Eva A}!;ermam lBilay, no qual conclue que ; 

"O processa, brasileiro de industrialização age duplamente no se.!! 

tido de' restringir a participação economica da mulher. 

Primeiro há uma influ~ncia que se infere pela compara-

çao regional e que revela que, a. medida que o processo de i.!! 
., 'i:':'" :.:.,. '<,.,,:.', .. ;(ii: 

dustrializaçao:il3.e:l,1;instala, torna-se menor a participação econômi" 
i ::,·~;~;~,t, ·'<~i~Ú!i,-J;:!~J.'~·~~W;::' . • . 

ca da" rp~,o,Td"l;:;9~if"",it~effilnl.na nas regiões agraries. 
: '~';'!f.ifr~·, . t;~~17(;tf~~i;fit~·'~N·l" _ 

,J;fil!:S~,~r"df:{(i,r:iOS Estados onde a industrializaçao se expan-
~ ." !, ,: ,. "-' ... 

de ha uma limitaçao !;eral a admissão do trabalho qua'lificado fe-

minino. Isto Se constata pelo exame dos ramos industriais, entre 

os quais apenas a indústria farmac~utica e a quimica constituem; 

exceção ao admitir com mais largueza a atuação feminina na prod~ 
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ç;';o;·Oe resto, as transformações sao minimas, pois, embora a mu

lher trabalhe nas indústrias din~micas, ela o faz, predominante

mente, em atividades administrativas (7010 são secretárias). 

No atual estágio,a industrialização seleciona e restrin 

ge a inclusão de mulher no mercado de tra~alho. Em alguns ramos I 
industriais COmo a mec~nica, papel, metalúrgica, ela simplesmen-' 

te não tem op'ortunidades. E'~ por outro lado, são pcucas as tecni 

cas ou universitárias qualificadas para trabalhar naqueles ramos', 

Mas nem mesmo estas conseguem penetrar no setor, condição que I 
cria uma barreira a que outras mulheres venham a se interessar I 

pelas especializações requeridas por aquelas indústrias. Forma 

se um circulo vicioso de discriminação de desinteresse,,2. 

E um dos maiores problemas á a situação salarial da mu 

lher, pois mesmo a especializada não ultrapassa a média de cinco 

a dez salários minimos. 

Os dados, já citados nos levam a perceber que a maior I 
procura de mão-d~-obra feminina está na feixa não qualificada, 

li' ,_' 

cujos salarios sao baixos. 

Podemos'.'comparar a mão-de-obra não qualificada, femini 

na com a masculirfa e vemos que trabalhos iguais, desenvolvidos I 
tanto. pelei mulher', como pelo homem, com mesmo nivel de pr odução 

têm sUas diferenças em termos salariais, pois para Um mesmo ser 

viço a mulher recebe um salario inferior ao do homem. Isto impli 

ca num maior emprego da mão-da-obra feminina, que começa a ser 

relativ'am'ente maior à masculina nesta, faixa de trabalho não que-

lificado .. 
• ;~"', -'i :f[Ç( É'i~~:~lf~ante acentuar que quase toda, mulher que"traba-

lha fcira::de casa;', em nosso pais, continUa arcando sozinha com to 

':' ''':~:~;', :;" '".i- " ' " ,!'! '.~:, i·':~i.: ; 
i:!a "" responsabil:l,dade das tarefas domesticas, o que caracterizai 

;"~,~.':' "'i. '.;,,;\.i:Hi': 
uma dupla j~rnà.dá de trabalha. 

A dupla jornada de trabalho que constitui o cotidiano! 

de grande parte das mulheres economicamente ativas, pode ser da~ 

dobrada em três tipos de atividades; o trabalho remuneredo, o 
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trabalho doméstico propriamente dito e o cuidado com os rilhos. A 

responsabilidade pelas tareras domésticas se traduz em horas adi

cionais de trabalho diário para as mulheres que trabalham rora de 

casa, como t~m revelado vários estudos de orçamento-tempo. No ca

sO daquelas que.t~m rilhos pequenos, o quadro tona-se ainda mais/ 

grave. 

Nesta· paa"te da. exposição propomos examinar o aspecto da 

dupla jornada de trabalho que se rerere ao. cUidado com os rilhos/ 

menores. Como pode a mulher conciliar essas duas obrigações, sem 

causar prejuizos à criança, ou a si própria? 

"são poucos os dados existentes no Brasil sobre a manei

ra. pela qual é individualmente solucionado· a problema da guarda / 

dcsrilhos durante o período de trabalho rora de casa. Sabemos que 

veriam bastante, conrorme a classe social da rami1ia e as caract~ 

r{sticas de cada região. Nas classes média e alta é comum contar-
• A 

se com uma ou mais, empregadas domesticas que, na ausencia da mae 

se incumbem dos cuidados com aS crianças. A~ém disso, um nÚmero / 

cada vez maior de inst·ituições particula res de ensino pre-escolar 

estão à disposição dessas camadas. Em 1974 48% das vagas na pre

escola brasileira er;'rn rar'neéidas por estabelecimmtos particula -

res. 

No· entant~,~ão é nas raixas media e alta da população / 
I ' ' , ''': 

que se encontrà.a maioria das mulheres engajadas na rarça de tra 
, "! 

balho. ~roximadament~,80% delas concentra-se nas classes mais / 

baixas da população. Grande parte, 1.655.384 mais exatamente, são 

aquelas mesmas empregadas domésticas que garantem a disponibilid~ 

de das mulheres da. classe média. 

Um estudo realiZado pela Secretaria do Trabalho e Admi-
,',-

nistração do Estado de. são Paulo,sobre a mão-de-obra remi nina em-

pregada 
:, '. ., .. : r-o,-

nas,industrias· da capital em 1970, no qual roam pesquisa-
) .. " ",'I).!F:·: 

das 500 trabalhadoras,· entre administrativas, adestradas e bra 

çais, r.evela que dentre as não solteiras, 72,8% tinham rilhos. 

Destas, 46,4% costumavam deixá-los com parentes, 21,60/0 sozinhos/ 

e apenas ~O/O em creches ou instituições eqUivalentes. ~ porcenta

gem das que deixavam crianças pequenas sozinhas era maior no ca

so das empregadas braçais, 30% justamente a categoria onde se en-
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3 
contra. o maior numero de mulheres com filhos 82,?%. 

E importante verificar a. quem o poder legislativo atra

ves da C~, favorece quando se trata do problema da mulher traba

lhadDr~,na proteção a maternidade e na guarda dos filhos. Este se 

ra o proximo item do trabalho. 
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LEGISLAGÃO - CLT. 
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~ legislação trabalhista instaurada em 1943, atraves da 

Consolidação das Leis do Trabalho, define em seu artigo 389 § lQ, 

"Os estabelecimentos em que trabalhem pelo menos 30 mulheres comi 

mais de 16 anns de idade terão local apropriado onde seja permiti 

do as empregadas guardar sob vigilância e assistencia os seus fi 

lhos, no periodo -de amamentação". O § 2Q determina que essa exi 

gência "podera ser suprida por meio de creches distritais manti -

das diretamente ou mediante convênios, com outras entidades publi 

cas OU privadas, pelas proprias empresas em regime comunitario,ou 

a cargo do SESI, mo SESC~ da LBA' GJIJI' de entidades sindicais" .Assim, 

a lei define como obrigaçao das empresas o atendimenb as crianças 

somente durante o periodo de amamentação 

~ pena prevista pela infração desta lei esta no artigol 

401 e determina que "Será imposta ao empregadora multa de 1/5 do 

salário minimo a 2 salários minimos regionais, aplicada pela ,Del.§! 

gacia Regional do Trabalho ou por aquelas que exerçam funções de-

legadas". 

Considerando o caso em que a lei é cumprida, nem sempre 

as mães têm condiçÕeS' de transportar com segurança o recem-nasci

do, por l'ongas distâncias, dentro de vagões de suburbios ou oni 

bus super lotados, fato que Se agra)Ja muito mais no caso das em 

presas que mantêm convênios com creches distantes do local de tra 

balho. 

Verificamos' que a lei não determina nenhuma obrigação I 
às empresas no atendimento as crianças apos o periodo de amament~ 

ção. Somente fornece um estimulo, conforme o artigo 399 "O minis

tro do Trabalho e Previdencia Social conferirá diploma de beneme-

rência aos empregadores que distinguirem pela organização e manu-
, '1 • 

. .' l.': _ N 

de creches e de instituiçoes de proteçao ao menor em idade tenção 

pre-escolar," desde que tais serviços se recomendem por sua gener.Q _ 4 
sidade e pela eficiência das respectivas instalaçoes". 

Contudo, verificamos que estas l,eis, existentes no capi

,'j:ulo IH da CLT, são inefi-cientes quanto à proteção do trabalho I 

da mulher e a maternidade, pois numa pesquisa feita pela profess.Q 
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ra Mar1y Cardone, em 21 empresas de Sao Paulo, os chefes de pes

soal citaram o evento do casamento ou a gravidez como um dos / 

principais motivos para a dispensa sumária, evitando dessa manei 

ra a necessidade de insta1ãção de creches. 
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HISTÓRICO -DACRECHE E ATUAÇÃO DA COBES 
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No periodo de 1962 a 1963 a Divisão de Serviço Sooial 

mantinha,em regime de internato, aproximadamente 100 menores,em 

obras situadas no munioipio. Essas obras recebiam assist~noia / 

téonioa da Divisão que por sua vez recebia verbas de outros or

gãos oomo _,.LBA, SAN (Serviço de Pissist~noia do Menor) o Serviço 

Sooial de Menores e o Juizado de Menores. 

Um novo remanejamento de areas de atuação entre o Se~ 

viço Sooial Munioipal e o,Serviço Sooial de Menores do Estado 

fez com que a atuação da Divisão de Serviço Sooial, no ~mbito ! 
munioipal atendesse em regime de semi-internato, razão _ pela 

qual a Diretoria de Serviço Sooial inicia um trabalho ligado ás 

oreohes, enquanto o Estado assume o internato. 

Por essa ooasião foram criados 13 oonv~nios com enti-

dades Sociais que'mantinham oreohes. 

Em,1967 a SEBES (atual COBES) inaugurou as primeiras/ 

creohes munioipais, em numero de nove, nos bairros de Santo Am~ 

ro, Jabaquare, Brooklin, são Miguel, Bela Vista, Freguesia do ~ 

Vila Formosa, Parque Peruohe e Vila Gustavo. 

De 1968 a 1969 foram inauguradas mais 7 oreohes indi

retas, assim distribufdas: Vila Leopoldina, Vila Nova Caohoeir~ 
, "', ~ 

nha, AJ.to de Pinheiros, Penha, Belem, Vila Gariooa e GlJainazes. 

~B orianças atendidas pelas oreohes situavam-se na 

faixa de Q. a. 3 anos, sendo q,le em 1970 enfatizou-se a implanta -

ção de olasses de maternal. 

Em 1971., de acordo oom diretrizes e proposições firma 

das pelo PUBi (Plano UrbanistioO! Básioo~ defendia-se uma poltti

oa de':expansão,mediante ai ampliação da matrioula nas oreohes,am 

pliação da faixa etária para ate 6 anos e 11 meses, instalação/ 
, I: 

de nova rede munioipal de oentros infantis, estimulo ~ inioiati 

va partioular atraves da realização de novos oonv~nios, refor _. 

mas para ampliação de instalações, aquisição de equipamentos p~ 

ra as oreohes munioipais já existentes e ampliação de matriou -

las. 
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Em 1973 a rede total consistia em 38 creches parti cula-

res, 12 creches em administração indireta e 5 em 'administração d1 

reta~l) 
"No ano de 1974, com base na nova programação tecnica da 

funcionamento de creches, e a partir da avaliação do antigo equi

pamento-creche, foi elaborado novo projeto arquitetônico com cap~ 

cidade de atendimento para 120 crianças, desenvolvido pala SEBES. 

Foram implantados antão 4 unidades deste novo padrão de equipame~ 

to em 1975 e 1976" 
, . 

Em 1976 t~nhamos um total de 85 creches das quais 4 di-

retas, 17 indiretas e 54 particulares. 

'" "Nova avaliação do desempenho fisico do equipamento foi/ 

realizada, quando procurou-se detectar eventuais entraves no fun

cionamento da creche, segundo a programação basica estabelecida e 

o padrão de atendimento proposto. Em consequ;ncia, o projeto ar 

quitetônico foi novamente adaptado, ampliando-se a capacidade de 

atendimento para 150. crianças, obtendo-se para um atendimento na 

faixa etária de D a':6 anos a seguinte distribuição de crianças: 

40 crianças de berçário (de O a 1 an~ e 8 meses) 

110 crianças de maternal (de 1 ano e 8 meses a 6 anos) 

Foi implantada uma unidade de Projeto Padrão em 1978, / 

arlministradaindiretamente por uma entidarle atraves de ConvêniO / 

firmado com COSES., 

(1) Existem três formas de atuação de C08ES através das quais e da 
do atendimento ao sarviço de creches: creche direta - a Prefei 
tura Municipal de são Pauloconstrói o equipamento e o adminis

. tra, fornecendo;. recursos humanos, equipamentos, alimentos e m~ 
N ',: (' ~ 

nutençao; creche indireta - ~ constru~da e equ~pada pela Pre -
feitura Municipal de são Paulo e administrada por entidades Sg 
ciais, atravesde convênio com a PMSP; creche particular - O 
imóvel e de propriedade da entidade que o administra, mantendo 
convênio ou subvenção com COSES' Coordenadoria do 8em EStar S~ 
cial) • 
SEBES. ( Secretaria do B:em. E5tar Social ). 
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Este projeto padrão adotado para atender 150 crianças, 

apresentou por outro lado, algumas dificuldades de implantação I 
tais como: 

~ 

alto custo da construção 

alto custo de operação e manutenção do equipamento 

existência de pequeno numero de entidades com estru

tura financeira capaz de gerir e manter este equipa-

menta. 

Estas dificuldades, aliadas a dificuldades da libera 

çao de verba 'para aumentar a rede de atendimento de creches, e 

tamb~m a. uma nOVa diretriz de ClBES concentrando-se o. atendimen-

to na faixa etária de o'a 3 anos, conduziram em, 1976 a proposi -

ção de unidades com menor capacidade de atendimento. 

Este equipamento foi. denominado mini-creche, com capa

cidade para atender 60. crianças. Ihici'almente foi concebido como, 
, ' ' 

uma rede de e'quipamentosparalizados pelo municipio, com o intui 

to de que as' '8ntidades':'d'a comunidade administrassem as mini-cre

ches, atraves de convê~io com a PMSP (Prefeitura Municipal de I 
são Paulo). 

O 'pr.'oj'eto mini-creche, por sua metragem inferior a da 

creche padrão,:' possibilita um menor investimento a cada implant~ 

ção e um menor,'custo'dé operação' para a entidade. 

Em,i97S: fC;r';"~ implantadas 2 mini-creches que passaram.j 

a ser operadas 'atra\Le,s'de convênios com entidades. Este projetai 

ainda não foi, avaliado por terem Um tempo de operação ainda peque 

a criança 

~ 

Hoje vemos'que decorridos 13 anos de programaçao junto: 
:1 

de ,O, a 6,~~~ a COSES mantem atualmente: 
.', } "I, • ~ ,",}', 

'3, creches :"administradas diretament e pela PMSP, com i 
!C':,\~:," ;~; , ," '·I:Jf! . 

Icapacidad8!::para atender 460 crianças 
:'. t.', I ,.; lii( 

2f~recheEt:indiretas, com capacidade para atender I 

2,-.'611 crianças. 

(1) Tirado do Relatorio i'nterno da CoBES. 
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?B creches particulares, com capacidade para atender 

5.952 crianças. 

"Pis formas de assistência a Errntidades, feita pelo COBES" 

"~ sabido que existem inúmeras dificuldades para a / 

construção de creches, principalmente no que se refere a recur·

sos financeiros e obtenção de terrenos apcpriados para a implan

tação do equipamento. 

Por estes motivos a coordenadoria de Bem Estar Social, 

do Municipio, vem empenhand[j) esfar.ços no sentido de dar assesslil

ria tecnica à Entidades ffBneficentes,Sociedades ~migos de de BaiE 

ro', Clube de Mães etc, que desejam. construir oU adaptar edifici-

os para funcionamento de creches, ou outros equipamentos sociais. 

"Formas de, P.lesessoria desenvolvidas" 

Projeto de adaptação de imóveis jã existentes 

Projeto de construçao do equipamento 

- Projeto' de ampliação de imoveis já existentes 

Previsão da capacidade de atendimento do equipamento 

Orientaç~o na escolha de terrenos e imoveis. 
:\, 

Conv~~ ressaltar que em todas as formas de assessoria / 
·i, 

acima citadas, a coordenadoria de B'em Estar Social, alem de forn.§! 

cer as plantas e memorial descritivo, acompanha o· andamento 

obras, quando e feita solicitação. 

"Formas alternativas para a implantação de creches" 

a) !h\luguel-de,Imõvel:, 
,', 

I ' .', i· 

das 

Esta" propos~a de implantação de creches teve como base 

a ideia da. atingir a'blientela de zonas deterioradas da cidade,o~ 

de seriam alocados e. adaptados imoveis, pela dificuldade de serem 

encontradas areas livres. 

b) Subvenção a Entidades: 

Neste caso, a COBES forneceria o projeto e a Entidade arcaria/ 

com a construção do equipamento, atrav~s de uma subvenção dada pe 
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la PMSP. 

c) Assessoria a Entidades: 

Ficaria a cargo de COSES fornecer OI projeto arquitetô-

nico, e a Entidade construiria o equipamento com recursos pro 

prios, podendo a execução da obra ser ou nao supervisionada pela 

Coordenadoria de Hem Estar Social. 

d) Fornecimento de-rraterial ã Ehtidades: 
I 

Cons'titui-se na doação de. material pela COHES para as 

Entidades e estas arcariam com a mão-de-ob~a para. construir o / 

equipamento. 

e) Mutirão: 

O. material para a construção do equipamento seria dóado 

pela COHES, B a Entidade ou Comunidade 

através de. mutirão seguindo. orientação 

garantiria a mão-de-obra , 
,,(1) 

da COSES. 

Podemos perceber através das formas alternativas para a 

implantação de· creche, da COSES, que a sua politica esta ligada / 

para a formação de creches indiretrn e particulares, tentando as 

sim não assumir, de todo, o problema da creche, pois não assume a 

creche direta, que é uma responsabilidade da prefeitura. 

',i,·, I', .".l' 

lI) Tirado de Relatorio interno da COHES. 
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o _ CRECHES REDE DIRETA 'S , 
• - CRECHES REDE INDIRETA 21 
V - CRECHES REDE PARTICULAR.19 

TOTAL DAS CRECHES . 103 
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Hoje temos no municipio de são Paulo 103 creches que of.!'! 

recem vagas para aproximadamente 9,103 crianças na idade de o a 6 

anos. 

• Cbmparando estes dados vemos o quanta, e grave o: problema 

da creche no municipio da. são Paulo (sem relatar' o problema mais / 

geral em nivel de,Brasil), pois na faixa de, criança de O a 6 anos, 

existentes em são pau{o"'é da 1.488.424 e destas crianças 980.276 / 

são fi:thos, de. mães que trabalham e recebem baixos salarios. Tsto / 

quer dizer que para cada 100 crianças, filhos de familia de baixai 

renda, que procuram vagas em creches apenas 1 consegue se matricu-

lar. (1) 

Podemos constatar que o grande numero de industrias que 

empregam a'mão-de-obra feminina não obedecem ao artigo 389 da CLT , 
que obriga as empresas ande trabalham 30; mulheres ou mais, com id,!!. 

de superior a 16 anos, a manutenção de um local para a ·g.uarda e 

assist;3ncia sob vigilãncia, das filhos das trabalhadoras, no peri,!;! 

do, de. amamentação .• Este fato; acorre par falta de fiscalização e / 

por haver uma multa de valor irrisorio de 1/5 da salario minimo p~ 

la in-t;ração da lei. IstO', faz com que o pagamento desta multa seja/ 

muito mais economico que a construção e rranutenção de uma creche. 

Numa entrevista feita com um funcionario: da Delegacia R.§ 

gional da Trabalho, este declara que a delegacia não dispõe de ne-

nhuma.informação sobre o numero de empresas no Estado que mantem / 
~ 

creches ou convenios. 

No entanto', mesmo que fosse possivel assegurar o cumpri

mento da léi pelas empresas, a problema nao estaria resolvida. Pais 

grande parte das mulheres que trabalham estariam excluidas desse / 

beneficio, coma é a casa das empregadas domesticas, das trabalhada 

ras autônomas e trabalr,adoras rurais. 

O que é a creche hoje e quem se responsebiliza por -ela. 

~ instituiçao creche não esta bem definida nas estatisti 

lI) Dadas fornecidas pela Fundaçao Carlos Chagas. 
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cas e cadastros oriciais, onde se conrunde com escolinhas mater-

nais runcionando em meio periodo, berçários de hospitais, asilos 

e abriga de menores delinquentes. Inumeros orgaos do governo as 

incluem em suas que isoladamente dela s se =upam. 

Quem é responsavel pela creche no Brasil ? 

~ lista ~ longa: Ministério do T.rabalho, Ministério da 

Saúde, Ministério da Previdência Social, atual CDBES, Legião Bra 

sileira de Assistência, Serviço Social da lndústria, Serviço So

cial do Comercio, Entidades Sindicais, Fundação Nlacional e Fund.ê; 

ções EstadualS para o ffsm Estar dOI Menor; além das inúmeras ins

tituiçÕeS rilantropicas particulares que lutam com diriculdades/ 

crescentes para sobreviver. 

Varias dessas entidades têm se preocupado, ultimamente, 

em implantar projetos de instalação de creches, mais de acordo ! 

com a realidade de nosso paIs, evitando exageros como, os de uma 

recentemente inaugurada em são Paulo, que contava com ar condici 

onada, carpetes e nenhuma janela. 

A Coordenadoria do Bem Estar Social e hoje, na cidade! 

de S;:;o Paulo, o organismo publico responsavel pela rede de·cre'

ches, do ponto de vista da assessuria técnica para a construção, 

implantação e manutenção e da sustentação rinanceira, atraves de 

varias modalidades de convên'ios. 

rr Grupo de Trabalho Interdisciplinar criado em 1971 de 

senvolveu um ~grama de implantaçao de creches inrantis, que es

tabelece as diretrizes m{nimas de runcionamento deste equipamen-

to. 

De 1972 para cá, o Poder Publico vem se esquivando de 

sua proposta inicial, diluindo sua responsabilidade com relação/ 

a este programa de atendimento. 

l:lma avaliaçao realizada nas creches municipais '. em 

1972/73 concluia que o programa de ampliação da rede deVia incen 

tivar a construção de creches diretas, unica modalidade que ga -

rantia o atendimento que era considerado romo minimo e adequado. 

Veriricava que as outras modalidades (creChes indiretas e partic!:! 
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'lares') apresentavam uma qualidade de atendimento muito inferior. 

Contraditoriamente, a COSES adota hoje, uma politica de 

incentivo ~ ampliação da rede de creches indiretas e prticUlares, 

o que resulta na queda da qualidade de atendimento deste tipo de 

equipamento. 

Perante o Javantamento dos fatos sobre creche, vemCE que 

a população não, se cala diante, da atual situação e sim, se organi 

za e reivindica um maior numero delas e com melhores equipamentos. 

Este fato pode ser confirmado por documento interno da 

COBES que determina a quantidade de creches solicitadas por Zonas 

de AR (quadro abaixo), no periodo de junho de 1978 a julho de 

1979. 

ZONA QUANTIDADE SOLICITADA 

lB 

S 12 

L 3 

'o 2 

SE 9 

TOTAlL 44 

AR 

ST 

FO 

SA 

CIL 

VM 

18' 

PE' 

PP 

BT 

MP 

VP 

IP 

SE 

Obs:- Estas solicitações foram registradas pela ~quipe de Projeto e 

Equipamentos. 

Os pedidos foram feitos por Entidades, Deputados, Vereadores, 

Sociedades Amigos de Bairros, Comunidades etc. 

No proximo item daremos enfoque ao movimento reivindicat§ 

d 
1 
~ , 
, I 
i : l 
r i I 
! ': , i 

, i 
: I 
, I 

I 



rio de luta por creche, um dos fatores principais do trabalho, pois 

e através destes movimentos que a população se organiza para lutar/ 

por um espaço mais democratico nesta sociedade, onde ela possa lu -

tar e conquistar os. seus direitos. 
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Os movimentos sociais são originados nas contradições 

urbanas. Por este motivo acreditamos ser fundamental questiona~ 

mos primeiramente este problema, para depois relatarmos mais e~ 

pecificamente o Movimento de Luta por Creche e sua interferência 

no planejamento urbano. 

Vejamos como ocorreu no Ilfrasil a expressa0 das contra 

dições urbanas. Como se viu, o desenvolvimento do capitalismo / 

gerou um tipo particular de sociedade urbana, especialmente em 

são Paulo e no Rio de Janeiro, baseada na super concentração de 

atividades produtivas, oem como nas que implicam na reprodução/ 

destas atividades. 

Nos grandes centros, onde se concentrou os aglomera -

dos humanos, que são parte integrante da força de trabalho, ne

cessária para o seu desanvolvimento, também sa concantraram os 

demais fatores indispensáveis para a SUa ampliação: um mercado/ 

altamante concentrado de capitais e um amplo mercado consumidor. 

~ concentração desta enorme massa de população, nos / 

grandes centros gerou 

de periferias. (1) 

um fenômeno de urbanização por expansão / 

m formação das áreas metropolitanas foi acompanhada / 

do surgimento de urna série de contradições sociais e pol{ticas/ 

espec{ficas, vindas da industrialização e do aprofundamento da 

divisão social do tr.abalho, que provocou novas necessidades so 

ciais e urbanas para a sobrevivência da população, aumentando,/ 

assim, a demanda por serviços de infra-estrutura (água, esgoto, 

asfaltamento de ruas, iluminação privada e pública etc.), por / 

um sistema de transporte coletivo mais rápido e eficiente, por 

um sistema, educacional em todos os n{veis, pois a modernização/ 

(1) hlíLém do fenômeno urbano periférico é importante ressaltar / 
que a industrialização vai redéfinir o urbano, exatamente / 

N • • 

porque ele vai ser a sede nao so do aparelho burocratico do 
Estado quanto do capital comercial, mas ele vai ser sede do 

• • novo aparelho pr'odutivo que e a; industria. 
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econ;mica impôs expectativas novas a mão-de-obra qualificada e e~ 
5( , _ , , 

pecializada que tambem nao sera absorvidas pois a grande indus -

tria de ensino cria mais e mais mão-de-obra super qualificada que 

excedem a capacidade de absorção dos grandes centros). 

É importante ressaltar a necessidade de ampliar e melho, 

rar o atendimento nos serviços de saúde (pronto socorros, postos/ 

de saúde, maternidades, hospitais etc.) como também os equipamen

tos sociais e culturais (creches, parques infantis, bibliotecas,/ 

centros de recreação, locais de esporte, áreas verdes etc.). 

Vemos que todo o sistema de vida das grandes metrópoles 

giram em torno da concentração do capital para a burguesia. Hoje/ 

o Estado está incumbido de solucionar os problemas de infra-estru 

tura, citados anteriormente, para atender as condições de vida da 

população. 

Percebemos ai uma contradição, pois este Estado que de-

veria dar solução a estes problemas é parte integrante da classe/ 

que detém o capital e que impõe as necessidades de consumo. Isto/ 

faz com que uma cidade como são Paulo seja planéjada totalment e / 

em função dos ,automóveis, fato em oposição com a grande perte da 

população de renda baixa, que tem necessidade de transportes mais 

baratos e eficientes (transporte coletivo)~, este é um exemplo da 

atuação do Estado e a quem ele atende. 

Perante os vários fatos que relatam as contradições do 

meio urbano e 'que geram a necessidade de estruturação dcs movimen- , 

sociais, temos como foco de estudo o Movimmto de Luta por Creche. 

O Movimento de Luta por Creche surgiu há alguns anos e 

era assumido por Sociedades Pimigrn de Bairro, Clubes de Mães, ou 

grupo de moradores que se organizavam e reivindicavam prante a 
,'I· 1 

Prefeitura, COSES e SURS (Supervisão Regional de Serviço Social). 
c I ' ,'., 

",':'h 
Est's"movimento tinha uma i'tuação dispersa como podemos 

'" 

ver num Boletim Informativo sobre creches do Parque Bristol e Jd. 

Saveiro, do começo de 1979, que relata a luta e as dificuldades/ 

enfrentadas pela população na conquista de suas reivindicações / 

por creche. 
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"No mes passado, a Prefeitura fez uma proposta para a 

, r / gente: nos terlamos que enoontrar uma oasa grande oom bastante 

oômodos e um quintal também grande e ela alugaria para que nós 

oomeçássemos a nossa oreohe. /1/. Prefeitura disse que o aluguel / 

poderia ser de até 50 mil oruzeiros. Ela também disse que daria 

mil oruzeiros por oriança para ajudar na alimentação. O resto 

isto éS' -direção, pessoas para ouidar das orianças eto., era / 

oom a gente. 

Fizémos uma proposta diferente: que ela nos desse um 

dos terrenos que ela tem aqui no bairro mais os 50 mil oruzei 

ros e o pessoal oonstruiria, em mutirão a nossa oreohe. Seria / 

uma oonstrução espeoial para Uma oreohe e não um quebra galho. 

Esse ~ossa proposta foi reousada. 

Sa{mos a prooura de tal oasa, apesar de sabermos que 

a Prefeitura não atenderia as neoessidades do nossO bairro. 

~ohamos quatro oasas e, apesar da assistente sooial da Prefeitu 

ra ter gostado de uma delas que fioa na Rua Jurema, foram todas 

reousadas por engenheiros oom a alegação de que eram pequenas e 

qUe nao tinham quintal grande para as~ianças brinoarem. 

m assistente sooial nos deu a resposta por telefone e 

disse que a verba foi, dada para outro bairro. 

O que isso pode mostrar para a gente? 

A'. Prefeitura não está interessada em oreohes para a 
, 

periferia. Ela so atende bem Os bairros rioos. 

Outra lição: temos que nos organizar melhor para axi

gir aquilo que temos direito. O nosso grupo ainda é bastante p~ 

qUeno. Para ganhar a luta temos que trabalhar todos juntos. 

~pesar da negativa da Prefeitura nós não vamos fioar/ 

parados. Não vamos desanimar por isso. 

,-: A oreohe não é esmola~ É um direito~" 

No Primeiro Congresso da Mulher Paulista, realizado/ 

em março deste ano, foi exposta em plenário a situação das 

ohes em são Paulo. 
, 

ore, 

O Movimento de Luta por Creohe surgiu logo apos o Con 



grespo, como resultado de uma das resoluções aprovadas durante o 

mesmo. 
N , 

Para melhor compreensao do movimento e importante rela 

ter suas etapas de evolução. 

Nas primeiras reuniões, cada entidade apresentou um ba 

lanço da situação existente na área. 

"Foi poss{vel constatar, de imediato, que: 

" N -existiam varios estagios de oganizaçao e objetivos de luta 

bairros em qu'e os moradOEls começam a se mobilizar em torno da 

nec'essidade da Creche. 

bairros em que os moradores já estão em fase de implantação / 

de uma creche, como resultado de movimento reivindicatívo 
N 

nao bairros que' já possuem uma creche comunitária que porém 

atende. as necessiqades locais e não tem como sustentar finan-

ceiramente 

bairros em que os pais estão lutando para participar na orien 

tação e direção das creches 

• associações de classe que estão lutando por creches no local/ 

de trabalho (divulgação e cumprimento da CLT) etc." 

Através da amplitude da área abrangida pelo movimento, 

foi importante para o encaminhamento do msmo, que este se estru

turasse atraves "de 4 setores da cidade (Norte, Sul, Leste e Oes-

te) • 
,::,' Em sequência mostraremos um balanço feito pelos repre-

sentantesde.cada setor. 

"set or sul: parece ser o mais bem estruturado pois agrega os / 

"clubes de mães" de vários bairros (implantados na / 

maior parte dos casos, há mais de 10 anos) e que já 

desenvolviam ao longo deste tempo, lutas isoladas em 
, ~ , , 

torno da questão das creches, tendo sido inclusive / 

uma. das primeiras organizações a desenvolver as ch~ 

madas "creches comunitárias". Na última Assembléia / 

realizada no setor, compareceram cerca de 400 mulhe-

res. 
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set.or leste: embora a /!lssociação das Donas de Casa conte com cer 

Ca de 400 associadas basicamente nesta área, e também 

sejam hoje responsaveis por algumas "creches comunitá 

rÍErs" (resultado é óbvio de movimentos organizados em 

torno da questão das Creches) parece que "a luta pe'

las creches" ainda não foi assumida pelos núcleos da 

organização. Não sabemos o motivo. Mesmo assim a Pre-

' ... ' sidente da entidade, tem participado ativamente das / 

reuniões e decisões do Movimento. Representa també~ a 

Zona Leste, um grupo de profissionais que atuwm nas 

Creches da área, que estãó mobilizando os demais res

ponsáveiS pelas Creches deste setor e pais das crian-

ças matriCUladas, na luta por um apoio mais efetivo / 

do Governo ~s Creches existentes. 

setor oeste;: congrega Bairros de Dsasco, Pirajussara, Taboão etc. 

setor norte: começa a se implantar no Bairro do Piqueri e Vila Au-

rara. 

Dbs.: o movimento contou com a participação de mais de 30 bairros. 

No setor oeste e ~orte, está em fase inicial de implantação. 

No setor ~te e sul, já se encontra em fase mais avançada de 

mobilização e organização." 

, , 
Hoje o Movimento de Luta por Creche sai as ruas,e e im-

portante porque a população se conscientiza e se organiza para / 

discutir suas necessidades. 

Dia 7 de outubro às 15 horas deu-se a oficialização do 

Movimento, a toda população, por intermédio de uma Manifestação / 

no Pátio do COlégiO são Bento. A, popUlação presente reivindicava/ 

e hasteava. sUffibandeiras de luta por mais creches. 

, , o Movimento de Luta por Creche y setor 
I' .,>e i:" 

Sul reuniu móI'adores, mães e filhos de 30 bairros da zona sul, i,!2 

seridas no Movimento e foram até a Prefeitura reivindicar creches 

gratuitas,mantidas e equipadas pela Prefeitura, com a participa -

ção dos pais na administração e orientação pedagogica. O Prefeito 

só recebeu uma comissão representativa de cada bairro e durante o 

diálogo mantido prometeu construir B30 creches diretas em são Pau 

I, 



lo, com a participação dos pais e da comunidade na orientação pe

dagógica. 

, -"No entanto essas creches so serao construi das quando o 

BNH' liberar a verba solicitada, segundo as proprias palavras doi 

Prefeito. Isto qUer dizer que não podemos ter certeza de que cre -

ches serão 'construidas e também não existe nenhum prazo para inici 

pr a construção. 

Nos já ouvimos muitas promessas. Em 1977, houve a prome~ 

sa da construção de 600 creches até o final de 1979. Estamos no I 
fim do ano de 1979 e as creches não foram construidas e nao nos de 

ram nem satisfações. O Prefeito, Sr. Reinaldo de Barros disse quel 

não pode responder pela promessa dos outros e que ele esta há 3 

meses na Pre:Feitura. ,o direito ,de escolher nossos governantes nos - , foi roubado pelo governo militar. Entao quem devera responder pàas 

promessas das autoridades? 

-Ora essa, acreditamos que quem deve responder sao EiS pr.E! 

prias autoridarles. Tanto o'Prefeito anterior, Sr. Olavo Setubal,c.E! 

mo o atual, fazem parte do mesmo governo que os nomeou prefeito. 

Portanto, não podemos acreditar em promessas apenas. Qu~ 

remos e temos o direito de saber se as creches vão ser mesmo cons

truidas, quando e onde serão localizadas. 

O prefeito disse, durante o nosso encontro, que se -nao 

conseguisse verbas para aS creches ele se demitia do cargo. 

Ele pode se dar ao luxo de largar a Prefeitura. Nos maes 

e pais de nossos filhos nõa podemos abandoná-los, nem muito menosl 

largar o emprego. Por isso, nós somos os 'maiores interessados na 

construção urgente de creches ••• " 
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No dia 12 de outubro os moradaes da Zona Sul e também 

os da Zona Leste foram à Prefeitura para obter resposta sobre / 

as creches prometidas. O prefeito Reinaldo de Sarros argumentou 

que o SNH não deu empréstimo para são Paulo"e que, das 130 cr~ 

ches prometidas para a Zona SUl,só serão construídas 26 com ve~ 

ba da Prefeitura, em 1980. 

Qs moradores da Zona Sul estão realmente organizados, 

pois dos 3D bairros presentes no dia 10 de outubro, 26 entrega

ram ao {prefeito, oficios com estimativas de número de criança / 

em idade de O B 6 anos, e propostas de áreas para instalação / 

de creches. 

Um fato importante que constatamos é que as promessas 

feitas pelo prefeito, de construção de creches diretas, vem co~ 

tradizer a metodo~ogia de trabalha da COSES, que é incentivar / 

as creches indiretas e principalmente as partinulares, excluin

do a responsabilidade dos órgãos públicos de assumirem a coor

denadoria e manutenção de creches diretas. 

É importante verificar que o movimento, ao reivindi -

car creches diretas, conseguiu pressionar a Prefeitura, e info~ 

mações internas, semi-oficiais da COSES confirmam este fato. / 

Nas últimas semanas de outubro a COSES reune seus profissionai q 

diariamente e começa a fazer um levantamento e planejamento pa

ra as novas creches diretas, 'reestruturando assim a sua Elntiga/ 
,. ,. 

metodologia. 

Il:creditamos que quanto maior e organizado o Movimento, 

os espaços conquistados com relação à creche influenciarão para 

uma nova política no planejamento de creche pela Prefeitura. 

O desenvolvimento dos movimentos sociais nos grandes/ 

centros, decorrentes das contradições urbanas, introduz uma no

va visão social onde a população organizada se conscientiza dos 

problemas e das causas, começando a ter um esclarecimento dos / 

fatores que influenciam na atual po11tica urbana, e tenta con

quistar um espaço democrático de interfer~ncia no urbano. 

Consideramos estes movimentos de real import~ncia. ~ 

população deve ter um papel importante no planejamento, acredi-



/ 

/ 

tamos que soment8 com a, participação da população nas decisoos 

urbanas, poderemos chegar a uma reorganização dos espaços, tOL 

nando a vida nos grandes centros mais suportãvel. 

, .. '~ 
1 '. I • 

", '-

t ~1:l":\I)" 

...., :; '" " , -..-/ ..... ~ <--- •• 



~REA DE ESTUDO '- CAMPO LIMPO 

.I . 

, 
il 

li 
1- :1 

I 
,I 
:1 

" " 
• i :1 

i í I 
I I 
! I 

I 
I 1 

I 
I II 

11-
il 
'I 

II 
I !i 

1I -

I 

I 
,-

-' 

i 

I 
I 

I 

I : , 
, ,l 
, l 

i "'1 
! '. 

ii : I 
'JI j 

! I 

1 

I' 
I 
I. 

]. 
i, 

, 
i 

i 
I: 
I 

I , 
I 

I 
li' 
I' 
1,1 
I· 

I. 
I,; 

I 
I 
I 

1 

I 

I , 
!I 
,I ., 

I 
I
' 
'. 

i', 
i" 

I, 



Nesta etapa do trabalbo teremos como foeôde estudo o I 

bairro de Campo Limpo, que tem um valor importante na estrutura

ção do Movimento reivindicatório de Luta por Creches, pois faz I 
parte do setor mais organizado do Movimento (setro Sul). 

Este fato foi de real importância para a escolha desta 

área, na qual analisaremos a necessidade, a situação de cada cre 

che e o grau' de organização da população. 

O bairro de Campo Limpo fica ao lado de Santo Amaro e 

faz divisa com Taboão da Serra. Sua população é na maioria oper~ 

rios, que moram em loteamentos clandestinos e favelas. O bairrol 

é carente de infra-estrutura, e equipamentos publicos, f~~os es

tes que geram contradições numa cidade tão cheia de contrastes I 
como são Paulo. 

Um dos primeiros movimentos sociais:'aa Zona Sul foi ai 
famação da Soci~dade de Amigos de Bairro (1), esta contribuindol 

para a formação dei Movimento especifico de Luta por Creches. 

Nos levantamentos e pesquisas feitos para o estudo da 

situação das creches, constatamos que a SAB man$em, em conv~niol 
I' 

com'a COSES, várias, creches construfdas atravas de mutirões org.!:! 

nizados pela sociedade'. 

Re'~atare~bs a seguir um histórico feiüo pela Sociedade 

Amigos do Parque Figueira Grande sobre a Luta por Creches'.; entre 

gue ao Prefeito no dia 10 de outubro de 1979. 

"Nos moradores do Bairro de Parque da Figueira Grande, 
, 

localizado ã Estrada d~ M'Boi Mirim, à altura do nº 1.600 esta-
, ' 

mos lutando, desde 1973, para conseguir a construçao de crechesl 

diretas (equipadas e mantidas pela Prefeitura) para atender cri-
" ;: 

anças de O a 6 anos',' 
, . 

'jil , 

',Começamos,'a levantar o numero de crianças, em idade de 
,"': " ;':' I· 

creches, em 15 bairros vizinhos,atraves de uma pesquisa feita I 

(1) A Sociedade de Amigos de Bairro (SAB) se concentra em tornol 
,de obtençao de melhorias urbanas básicas; sistema de abastecimen 

'" ' ... , ...-
to de agua, rede de esgotos, iluminaçao publica, extensao das li 
nhas de ônibus, asfaltafTlll1to de rua, escola, posto de s,aúde, cre
ches, hospitais e moradias. 
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pelos próprios moradores. Constatamos, então, Que devido aos / n baixos salários dos trabalhadores, aumenta a necessidade das mu

lheres trabalharem fora. E não têm onde deixar os filhos. E é / 
a realidade em que vivem essas crianças, correndo sérios o triste 

riscos de acidentes, como queimaduras, envenenamentos, brigas, / n etc. Ficam abandonadas' nas ruas, sem orientação de pai ou da mãe, 

, sujeitas a se tornarem marginais. 

n 
[1 

o 

A partir, disso, fizemos um docummto junto com esses 

bairros e. que foi encaminhado às autoridades competentes. 

/ 

Na ocasião, D. Evaristo Arns, cardeal arcebispo de são 

Paulo, sensibilizando com essa realidade, procurou intervir jun

to às autoridades, ,reforçamso o nosso pedido de creche. 

Muitas foram,nossas idas a antiga Secretaria do Bem Es 

tar Social, atualmente COBES (Coordenadoria do Bem Estar S'ociel) 

O para exigir resposta para os nossos pedidos. Da última vez que / 

fomos aquela secretaria, aramos Uma comissão de representantes / 

n 
o 

o 
n 

de vários boirros, que contavam com aproximadamente 90 mães. Mar 

camos com antecedência, a entrevista com Or_ Luis Felipe, na ép~ 

ca Coordenador do Bem Estar Social. No entanto, quando chegamos/ 

lá, ele mio ~stava_ Esperamos por ele durante umas 3 horas. Qua.!} 

do jã estavamos desistindo, ele chegou. Procuramos conversar com 
N 

ele, mesmo fora de seu gabinete. Ele declarou que o governo nao 

estava interessado em contruir creches diretas, pois não davam / 

lucro. 

Mesmo assim cada bairro continuou na luta de exigir a 

construção de creches. 

No mes de abril de 1977, mais de ·15 abaixo-assinados 
,.;.ii,: 

que reivindicavam a constr:'ução de creches nas áreas de Interla D 
gos, Cupecê e da Vila MarJ~na, foram entregues a Prefeitura. Foi 

O grande a repercu;ssão des;:;'~ reivindicação, e o Coordenador do / 

n 
n 
o 

Bem Estar Social prometeu que as creches seriam constru{das em 

1979. 
Antes disso, havia saido noticia nos jornais prometen

do verba para a construção de 600 creches na cidade de são Paulo. 
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Hoje, quando estamos no final de 1979, a situação do 

nosso bairro e dos bairros vizinhos, pouco mudou •. 

Temtamos de alguma forma, diminuir um pouco o sofri 

mento das crianças e mães que trabalham fora. A Sociedade e o 

Clube de Mães fizeram um convênio com a Prefeitura para atender 

70 crianças do bairro de 3 a 6 anos de idade, em local construi' 

do e, mantido com muito sacrificio, pelos pr~prios moradores do 

bairro, através de mutirões em fins de semana. 

No entanto,essa forma nao está resolvendo o problema 

das crianças cujas mães precisam trabalhar fora. Tanto a verbal 

da Prefeitura como a própria instalação do prédio onde funciona 

a creche, não permite o atendimento de crianças menores de 3 . I 

anos, pois nao oferecem condições para manter berçário e pessoal 

especializado .. 
, , , 

Alem do mais e grande o numero de crianças que aguar-

dam.vaga na creche. 

Portanto, mais uma vez, insistimos na construção de 

creches diretas, em cada bairro, para as crianças de O a 6 aAOS, 

Idade essa em que as crianças são esquecidas pela legislação e 

autoridades brasileiras. 

Toda documentação necessária, juntamente com os abai

xos-assinados dos moradores já foram encaminhados a antiga Se -

cretaria do Bem Estar Social. 

Aguardando ainda neste ano de 1979 alguma solução pa

ra tão grave problema. 
~ 

Não desistiremos desta luta enquanto nao formos aten-

didos" • 

Este documento nos dá uma visão da situação dos mora~ 

dores do bairro. 

Situação da Creches em Campo Limpo. 
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Tipol. Nome da. Creche Ehder~o' 

o 

I 

P 

P 

P 

P 

P 

P 

P 

C.Nathalia Pedroso IR. Aroldo de Aze-
Rosemberg 

Centro Infant.il 
Monte' Azul. 

C.Nossa Senhora 
das Graças 

C. S. Francisco 
de. Pissis 

vedQ 50 

Pro Cinco"sji1l! 

Chacara dos padres 
Jd. Vaz de; Lima 

R. Cinco 126 
Jd. S. Francisco 

C:.Recanto. Infantil I R. ~aspar do Rego 
Figueira Grande Figueiredo 

C. Esfôrço Unido 
Jd. klen 

0, Todos Unidos 

C. Maezinha 

C. Pi... N assa Casa 

da Criança 

R. Seis 556. 

R. Seis 130 
Jd. Imb~ Capão R. 

R. Paulino Vital 
de Morais éill2 

R. T.eodosio de 

Saavedra 9 

TA8EIL% I 

Capa
cidade 

150 

135 

60 

35 

§o 

3D 

60 

80 

90 

CRECHES - C;4íMPo LIMPO 

A.tendi
menta 

150 

135 

70 

45 

30-42 

15-15 

65 

81 

101 

Faixa 
Etaria 

0-6.- anos 
11 meses 

Mantenedora 

Prrefeitura 

0-6. anos. As. Evangelica 
11 meses Beneficiente 

2-6 anos I Mov.Comunitario 
da V. Pera 

3-5 anos 

3-6. anos 

3-6 anos 

SAcr S.Francisco 
de Assis 

SA8 Pq. F.G'. 

SAB' Jd. Kl en 

3-6 anos I Centro Social 
Jos~operàrio 

0-6, anos I As •. Paulista 
da Ig .• Adventista 

1-6 anos ·IS,o,B Pq. Figueira 

Grande 

ÁreEl 

Verreno 

250 m2 

320 m2 

680 m2 

300 m2 

500 m2 

240 m2 

IODO m2 

ATea j 1fjJ9 Gnn-
Construida' partimento 

300 m2 14 

175 m2 11 

9 

96 m2 6 

95 m2 6 

40 m2 3 

6.0 m2 5 

200 m2 10 

370 m2 10 

,_ .__ ._~ _ _ _ J . 



l.JUI~ I J.1\JUr\l ;hL!. It"\OC.tu"\ .I- urlc.l..Il li .... \..! - _.UrllVU- U 1.....J..IVIl U 

llipo Nbme da Creche Endereço capacidadl Atendi- Faixa Mantenedora Área Área NQ Con-

mento Etaria Yerreno Construi da part imeni:,; 

P 
• _, - . ·'·c.' ;;-:. 

Creche Un1dade Pre-' R. Quatro s[n Q 
- 30 27-54 3-6. anos Páróquia Jesus 1800 m2 221 m2 6 

Esc. do Jd. Capela _ Bom Pastor I 

, I 
- I 

P Creche Paroquial· da. . R.Washington 40 40 2-5 anos Comunidade 250 m2 3 -
Comunidade; Maria Pires 50· 

Sampaio 

P Creche Recreaçao_ R.João da Veiga· 6.0 30-35 4-6,...anos Comunidade Paro- 312 m2 72 m2 3 

Infantil Jd .• Vergue- . n Q17 quial Jd. Maria 

iro; I Sampaio 

P Creche da Touca I R.Jorge, Soares 40 40 3-6 anos Turma da Touca - - -
I Macedo 5· , Associaçao Cultu-, 

I ral Recreativa 

i 
P Creche Centro Socia R. Pint o Serva i 50 5IT 3-6 anos Associaçao Femin~1 - - -

I 

Morro Velho 27 Jd. Tabõao 

I 
na de Estudos I 
Universitário 

P Creche Monte Azul Av. Tomás de I 135 142 0-6. anos Associação Evan- 250 m2 lBO 11 

Souza 11 meses gelica Beneficie~ 
te 

o - Creche ~~ireta-

r .;.1f indireta 

P n particular 



.. 

-

, 

-_ .. . 'A .. .. ... 

Nome, da. Creche 
........ . . 

C. Nathalia Padroso, Rosemberg; 
Centro Inf.antil MõriFei Azul 
Creche Nossa Senhora das Graças 
Crech-e sâo Francisco, de Assis 
Creche Recanto rnf.Comunitario 
F igu eira Grand e 
Creche Esforço Unido dO Jd· •. Klen 

CrecQe Todos Unidos 
Creche Maezinha 
Creche A Nossa Casa da Criança 
Creche Unidade Pr~~Esc.Jad.Capala 

Creche Paroquial da Comunidade 
Maria Sampaio 
Creche Recreação Infantil Jd. 
\lergueira 
Creche da T.ouca 

Creche. Centr:J Social tAorro Velho 
Crecha Monte Azul 

Font9S: "esquisa de a"-mpo 
GOaES 
Gantro da Mu1h9r Brasileira 

. , ."""'L- ..... ' • ..... 'L-._,,, __ O _. "." - ......... , .... 

Tipo. de AbasteciIDento- • agua 

Poço com bomba _ ._,--- . __ . _. -_.. ...--" ... ._ .. - .. - .. -- .. 
agua encanada 
Poço com bomba 
Poço 

. ' 

Poço com l310mba 
E"noanada 

Poço com Bomba 
Agua Encanada 
Agua Encanada 
Poço com bomba 

Poço com bomba 

Poço com bomba 
-
-

Àgua Encanada 

Demanda 
Esgoto Horario Anual. 

Rede ~e . .§:s.gDtE:..._ 6,30-18, DO h. 4.ªº_Çn..anÇSlê __ 
Rede de Esgot.o 6_.aO-·18· 30 h. 100 criencas 
Fossa Negra 7,00-18 00 h. 50 crianoas 
Fossa Septica 8 00;'11-,-00 h. 300 crianças 

8,00-12,00 h • 
Vala 1~00-17',DO h. 100 crianças 
Carrego 8,00-12,00 h. • 

. 13 00-17 00 h,. 240 cri ancas 
Fossa Séptica 7,00-18,00 1'1-.. : 240 criancas 
Rede de Esgotn 

, 
6 30-18 00 h1 •. 4BO crianr.as 

Rede de E"sgota 7 OO-lB 3D 1'1. 350 crianaas 
Fossa Negra 7,00-12,00 h,. 

13 00-18 00 1'1 • 100 cr;anaas 

Fossa t;!Bora 6 30-18 00 h 180 arianaa 
7,45-10,45 h. 

Esgoto Particular 11, .00-14,00 h. -
- - -
- - -

Reda de Esgoto 5, 30-1.'3, 30 h. 100 crianças 



Analisando os dados •.. 

Diante de uma visao analítica-dos dados da Tabala I PE 

demos perceber que todas as creches t~m um atendimento maior doi 

que a sua capacidade, este fato é decorrente da grande solicita

çao, feita pela populaç~o, por maior número de vagas. 

A 

V.erificamos na pesquisa que nenhuma creche tem conveni 

o cõm Indústrias, somente o Centro Infantil Monte Azul mantém I 
convênio com as seguintes Indústrias:, Tintas Coral, Moinho San 

tista, Tecelagem Tatuapé e a C. de Seguros Vera Cruz. A reserval 

fetia para estas indústrias perfazem um total de 10 vagas, pode~ 

do este número ser alterado conforme a demanda. 

Isto demostra que apesar de Campo Limpo ser constitui-
, , . . 

do por elevado numero de oper~rlos, mUltos deles mulheres, pou -

quiss{mas indústrias mantém,conv~nio com creches, pois para os 
, ft •• 

industriais e mais economico pagar a multa imposta pela CLT do I 
que manter convênio ou administrar uma crehe para os filhos dasl 

trabalhadoras. 

Ao compararmos os dados de abastecimento de água e es~' 

goto, vemos, que 83'/0 das creches citadas têm seu abastecimento de 

água feito por poços com bombas e somente 17'/0 tem'água encanada. 

Com relação ao esgoto, 44'/0 têm rede de' esgotos, 4~/o possuem fos

Sa e em 16'/0 o esgotn é jogado em vala ou córre~D 

A seguir na TabelaII, teremos o número de crianças de 

O a 5 anos com estimativas para 1981. 

Comparando as duas Tabelas vemos o quanto é deficiente 

o atendimento para crianças de O a 3 anos, pois temos 30.242 cri 

anças e, aproximadamente 160 são matriculadas em creches. O núme 

ro total de crianças de O a 6 anos é de 72.530, destas sowente I 
1.167 sao devidamente matriculadas. 

Estes dados comprovam a real necessidade e a insufici

ência das creches existentes em Campo Limpo. i 
) 
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TA8ELA.II 

GRUPO 1979 1980 1981 

ETÁRIO 

10.454 11.082 11.723 

1 9.297 9.855 10.425 

2 10.491 11.120 11.764 

3' 10.653 11.197 1l.845 

4 10.744 11.389 12.048 

5 10.744 11.389 12.048 

6 10.237 10.852 1l.48o 

6 
. TOTAl:.. ~.53o 76.884 81.333 

Se enalisarmos as crehces levando em conta a edifica _ 

ção, veremos que apenas as creches diretas, que são mantidas t~ 

talmente com verbas da prefeitura têm condições de dar Um atendi 

mento bom ~ população. 

As creches mantidas pela Sociedade ou entidades fila~ 

trópicas não dao atendimento necessário, por falta de verbas. ,: 

Mas ~ importante.citar que as creches mantidas pela I 
SAB ou pela Comunidade, têm grande potencial humano,onde os tra

balhos são desenvolvidos comunitáriamente e por voluntários' que 

tentam desenvolver uma nova metodologia de ensino baseado nas I 
condiçoes e necessidades desta população. 

O· desenvolvimento. e a org,ar:1izaçao, da popl!J'lação., nos ! 
movimer:1tcos reiVi'r:1dicat.urios , trarão. através de Sl!Ja evolt:lção. e ! 
at.uação.,uma írrt.8rf~rencia no urbano, 8. isto se verifica no momeo 

to esta popl!J1ação amalisa e prapoe áreas de implant.ação. para 00-

vas creches. 

~esta etapa final, mostraremos um estudo de planejame~ 

to· de. novas, áreas. para crect:1Bs, feito conjuntament,e com a popula 
N 

çao:. 

, 
!i 



CONCLUSÃO 

Vimos no decorrer deste trabalho, os fatores que contri 

buiram para a formação dos Movimentos reivindicatórios. Sabemos / 

que a população é a mais interessada em dar soluções as contradi

ções urbanas, por isso achamos de suma importância a atuação do / 

Arquiteto no sentido de um trabalho conjunto com a população para 

um planejamento que atenda melhor as suas necessidades. 

Ao propormos um estudo de área de implantação de novas/ 

creches, feito conjuntamente com os moradores de vários loteamen-

tos, mostramos uma etapa deste trabalho que acreditamos seja con-. 

quistada na prática, que á a participação do profissional ao lado 

da, população. 

t importante conquistar um espaço para um desenvolvimen 

to conjunto entre teoria e prática. 
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